
 

Capitão-de-mar-e-guerra EMQ ANTÓNIO JOÃO GEORGE DE LACERDA NOBRE 

(16-VIII-1941 - 11-V-2020) 

 

Foi com grande consternação e tristeza que soube da morte do António Lacerda Nobre. 

Tinha falado com ele uns dias antes e pareceu-me optimista, cheio de ilusões, como sempre e 

com vontade de viver. Desde a Escola Naval que admirei a sua inteligência, tolerância e 

constância com os amigos. 

Teve uma carreira Naval variada, desempenhando comissões de serviço em diversos navios e 

organismos Navais, destacando-se o navio patrulha "São Nicolau" e a fragata "Almirante 

Magalhães Corrêa", nos quais foi Chefe do Serviço de Máquinas. Em terra foi Chefe do Serviço 

de Transportes da Escola de Máquinas, Director da Escola de Limitação de Avarias, Chefe do 

Serviço de Limitação de Avarias do Comando Naval do Continente, Professor do 18º Grupo de 

Cadeiras da Escola Naval e Promotor no Tribunal Militar de Marinha.  

O Engenheiro António João George de Lacerda Nobre revelou-se sempre um oficial competente 

e distinto, a que corresponderam diversos louvores e condecoração. Devido às suas elevadas 

capacidades técnicas e criativas, baseadas em bases teóricas sólidas, após a sua passagem à 

situação de Reserva, desempenhou funções directivas em diversas empresas, nomeadamente 

Transgas, Galp e REN.  

E não foi por acaso que, como Professor Convidado, colaborou na formação dos cursos de 

Engenharia do Ambiente.  

Possuía uma extraordinária capacidade de improvisação. Lembro-me que numa apresentação 

que a CERTITECNA, empresa onde colaborava, realizou no LNEC, foi incumbido de dissertar 

sobre uma matéria na época pouco conhecida, relativa à Gestão Integrada da Qualidade. Deixou 

uma assistência numerosa, altamente qualificada e exigente, cativada e completamente rendida 

aos seus argumentos.  

Era um homem notável e multifacetado com vastos conhecimentos e diversos interesses, não 

sendo para ele despicienda a culinária. Guardava uma lista interminável de verdadeiras "casas 

da comida" e de pequenos restaurantes nos mais recônditos lugares, onde nos deliciávamos 

num almoço mensal, quantas vezes com improváveis conversas com os respectivos donos. 

 E tinha uma rara habilidade para o desenho. 

 Dotado de um refrescante sentido de humor e de conversação fácil, era um companheiro gentil 

e que me deixava sempre com a sensação de tempo ganho, quando com ele privava. Era 

daqueles que gostando de viver, desde jovem, soube ganhar experiência para o desfrutar. 

 Alguns partem para sempre, aumentando o vazio à nossa volta, mas o António ficará junto 

àqueles que iluminaram a minha vida.  

Para a sua mulher Maria Ema, querida amiga, para os seus filhos, especialmente para a Ema 

Paula, minha inexcedível médica e para a restante Família, a minha solidariedade e sentidas 

condolências. 

 

Manuel Begonha 

 



O sentir do Curso e de cada um também ficou expresso nas mensagens de reação rápida à notícia 
do falecimento, passada, com pesar e tristeza, pelo camarada Botelho Leal. O NT SEMPRE ajudou 
a divulgar o infausto acontecimento e desde logo, prestando homenagem à memória do Lacerda 
Nobre, apresentou condolências à Família e ofereceu os seus préstimos.  
 
Mensagens dos camaradas: 
 
Meus caros NT´s - é difícil processar tantas notícias tristes.  
Porém compele-nos a apreciar e realizar a unidade da família NT. 
Camarada e amigo Lacerda Nobre, descansa em Paz.   (Pinho d´Almeida) 
 
------------------------------------------------ 
 
Mais uma notícia muito triste para nós. Perdemos um amigo e camarada.  
Um grande abraço para todos os NT´s. 
Os meus sentidos pêsames aos familiares do Lacerda Nobre.   (Barbosa Alves) 
 
------------------------------------------------ 
 
A todos os Nunos Tristãos um Fortíssimo e Pronunciado Abraço. 
À mulher do Lacerda Nobre e filhos que tenham muita Coragem e Muita Saúde para 
ultrapassarem esta Grande e Profunda Tristeza.  
...lá nos encontraremos.   (Gonçalves Cardoso) 
 
------------------------------------------------ 
 
Que tristeza! Ainda não refeito do passamento do Pai Cavaco e nova martelada com o 
falecimento do Lacerda Nobre de quem gostava muito. Para além da Marinha trabalhei com ele 
na Socotec (do saudoso Bouza Serrano, amigo do peito que há muito nos deixou) em saudável 
e bom convívio, em tantos momentos que partilhámos. 
Em jeito de homenagem, não resisto a contar um episódio passado em 1991/92 quando ele era 
professor de Trabalhos Oficinais. Foi-me repetidas vezes contado por ele e confirmado pelo 
cadete. 
Numa das primeiras aulas o Lacerda teve uma "miragem". Ficou estarrecido e recuou 30 anos 
no tempo (61/62) para quando nós (EMQ´s) estávamos no mesmo local, a ter uma mesma aula. 
- Como te chamas? Abel Tavares, respondeu. 
Era o meu filho, cadete MEC, o mesmo nome e muito parecido comigo. 
- Estou a ver o teu Pai, exclamou espantadíssimo o Lacerda. 
Não era "miragem”. Era coincidência e recordação. 
À Ema e restante Família as minhas sinceras condolências. 
Muita coragem Ema.   
Caro amigo António Lacerda Nobre. Descansa em Paz.    (Almeida Tavares) 
 
------------------------------------------------ 
 
Recordo a amizade e camaradagem com que o Lacerda Nobre sempre tratou comigo e também 
a tolerância para comigo, como Chefe do Curso EMQ nos dois primeiros anos da Escola Naval. 
Tentei repetidamente falar para a Ema por vários meios e deixo, por outra via, a minha sincera 
homenagem e sentimentos de condolências a toda a Família.   (Gonçalves Pereira) 
 
------------------------------------------------ 
 
Tomei conhecimento do falecimento do camarada e amigo Lacerda Nobre.  
Junto-me a todo o Curso na expressão do meu pesar a sua Família, a quem me associo neste 
momento de dor por mais esta inesperada perda.   (Mendes Cabeçadas) 


